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MENSAGEM 
O Natal e a proximidade de um novo ano representam oportunidade 
para que nos dirijamos a todos os que trabalham na COPE L, a fim 
de realçar os sentimentos que nos unem, como companheiros enga­
jados no mesmo ideal: o de contribuir- com eficiênc1a e espírito 
público - para o desenvolvimento econômico e a melhoria da quali­
dade de vida em nosso Estado. 
Essa identidade de propósitos constitui, realmente, o principal ali­
cerce sobre o qual se apóia tudo quanto temos conseguido alcançar. 
A caminhada que rea lizamos em 1981, embora marcada pelas difi­
culdades que todos conhecemos, foi, para todos nós, motivadora e 
gratificante, pois são expressivos os resultados que juntos atingimos. 
Superamos o marco da milionésima ligação, levando, assim, a cerca 
de quatro milhões de paranaenses, a energia indispensável à expansão 
das atividades produtivas e ao aumento da oferta de empregos. 
Ampl1amos nossa atuação no Norte Pioneiro, com a incorporação 
da Companhia Hidro-Eiétrica Paranapanema- CHEP, já tendo colhi­
do os primeiros frutos de um programa de melhoria do atendimento 
nas dezenas de localidades que passaram a integrar a área servida 
diretamente pela COPEL. 
Cumprindo as diretrizes de desenvolvimento soc1al do Governo Ney 
Braga, implementamos dois programas especificamente voltados 
para as populações de menor poder aquisitivo: "Programa Social de 
Ligação de Consumidores" e "Programa Especial de Eletrificação 
Rural", assegurando a um maior número de pessoas, nos meios 
urbano e rural, o acesso à energia elétrica. 
Neste ano, dobramos a capacidade geradora instalada da COPEL, 
com a entrada em operação da segunda e terceira máquinas da 
Usina "Governador Munhoz da Rocha". Também foi dado início 
efetivo às obras da Usina Segredo, próxima central geradora a ser 
instalada pela COPE L e cujo esquema financeiro também foi objeto 
de intenso trabalho. 
Ao destacarmos esses resultados, dentre os ma1s s1gn1ficativos do ano, 
desejamos, sobretudo, ressaltar que se renovam as oportunidades de 
contmuarmos a emprestar nossa colaboração ao trabalho coletivo 
em prol do progresso econôm1co e social do Paraná. 
Não podendo fazê-lo pessoalmente a cada um, aqui expressamos os 
nossos agradecimentos pela cooperação recebida de todos os nossos 
companheiros, externando-lhes os mais afetuosos votos- extensivos 

aos seus familiares - de um Natal feliz e~~T/;rlfóximo ano se 
ofereça pleno de novos êxitos e de reiterada a e i s. 

íM -
PAULO PROCOPIAK D AGUIAR 

Diretor Presidente 

G E S E 

Rcumdo no dia 17 de novembro último. o Gru­
po de btudo, do SL\Iema Flétnco GESL apre­
ciou extensa pauta de trabalho~. com especial des­
taque para a apro~ação J o Programa de Expansão 
do Ststcma de Tran>mi"ào. período I 982,rl986. 

O GLSL . con>tllu ido pela> Superintendências 
da l.:.mprc..a com grupo, de esrudos e uabalho 

foi cnado em Janeuo de 1973. mottvado pelas 
cxtgêncm~ a problema~ decorrentes da expansão 
do mercado da COPL L. quando ~e tomou ne­
ce~sária uma atuação ma1s dmâmtca, com perspec­
tiva mai~ ampla~ de planeJamcnto e integração 
da~ arca\ re,pon'>Úvets pelo planejamento, projeto. 
conmuçào e operação dos sistemas de transmis­
são e distribuição de energia elétrica. 

Aposenrou-se no dia 14 de outubro, desligando­
se de suas acivtdades na Empresa, o engenheiro 
Mt'lron Martins Carneiro, Oirecor de Operações 
da COPEL no perlodo de 66 a 74, tendo stdo, 
tamb/Jm, Diretor lndusmal da UTELFA - Usina 
Termelérrica de Figuetra, de 61 a 63 e que, ulttma­
menre, prescava serviços junto a D~retofla de Ges­
tão Empresanal da Elerrobrás. 

Carne1ro foi admmdo na COPEL em agosco de 
1956, rendo sido tambtJm, durante sua carreira na 
Empresa, membro do Conselho Fiscal da Fundação 
COPEL. 
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EMPRESA COMPLETOU 27 ANOS 
Por ocasião do transcurso do seu 27~> ani\'er.;ário , em 26 de outubro, a Empresa homenageou os empregados que, durante o ano de 

1 9~ 1, comple taram 25. 20. I 5 e I O anos de serviços. . . . . 
As solenidades foram realizadas na Sede. Superintendenc~as RegtonaJs e Lsmas da Empresa. 

O DISCURSO DO PRESIDEi\JTE 

~kU\ companh~1m' de L>lfcturm. 
m~u, ami!!O'. 
m~u .. colega' e minha .. cokga' d~ C'OPI L 

1 ,ta t'e,ta dr umvcr-:irio da COI'! L, da qual 
panictpo pela pnmctr<t vez l·omo Pr~'1dcnte, é 
uma tc,tn muno C\peual c cu IJlll' dai multa tm· 
port:incia a ela. na \CillWla pa,sada, cm l'ompanlua 
do (,ouvea c do l>tl\17, rcprc,entnndo toda a 01· 
retona. eu uve oponumdadc de paru,·tpar de ce­
nmúnta' ~guat' a c,'\U, em ( J'cavcl. ~m \lannga. 
cm Londrma e cm Ponta l.ro,\a ou '<'Ja. na' 'cdc~ 
da' no,,a, Supenntcmlén~ta' Reg10na1'. e hoJe a 
tMdc tamho:m e'tarci parttctpando da cenmôma 
na Supcnnll'ndêncta Regional de ( unllba. I VI· 
dcnteml.'ntc. cu fv. 1"0 por Jua' ruõc' uma ruJo 
c pe~'oal. porque para mtm. cumo cu Ja _uve oca· 
>lã<l Je JILer nu P·"'aJo em outra' ccnmoma,, c,. 
IJ' ccnmitma' ,,iu ,·,trcmament<' unpnrt;mte< por· 
que nn· dão Ulli.J med1da daquilo que nu d1u·a·d1a 
ncm ,cmprc m" podemo< <entu, que c C'l.atamentc 
o e'pimo de untào.o C\p intu d~ harmoma. a tdcn· 
uJa,l~ tJUl' mh wdo~ t~mu' na (01'1 L. '\o cn· 
tanto, cu con,IJerll que e'l~ 'enlldo não pode 'er 
~harnado pruprtamente Je cgol\ta, porque na 
vcrdJdc é o qu~ po-k t\i~tir ~m caJJ um Jc no,. 
Jc mah nol rc cm tcrrnm Jc idcnllli~Jçiiu c par· 
IKlpa,iio cm c'lor,-o comum l tambcm l tz c'W 
VJ.J!!Cill porque l'";l' qua tw ud.1dc< ttvcram, c 
tem. uma tmp(lrt.lnll3 cxuemamcntc man:ant<' na, 
auv1daJc, Ja ( ( lP! L 1 u !!O,IaiiJ mu1tu , "~ pud~,. 

,c, J,• voltJr am 1do' Je 1':}~4 quando dc"a' qua · 
tro c1dad~' multo pou..:o c\t,lta. lla\ta lemhrJr 
que \la.rtngâ. na ~poca. ttnhJ qualquer .:o1~a ,-orno 
15 mil hahit•mte\. O btaJo mtctru 11nha 2 1111· 
lhõc' c 800 mil hJhitantc,. I cu go,t.uw de poder 
me .:oloLar dentro dv c'pinw de cada um daquc 
[e, que cntãv Ja comc,-avum na ( 01'1 L. para ver 
até que ponto e'l.l'lla ou podcna c'l.t\ltr a ~:on\­
m'ncla do que o I taJo vma a ter, daquilo em que 
ele ,e tramlormarta • tlaqutlo cm qu<· a (01'1 L. 
por ,ua veL, vm;l a'<' tran\lortnar. 

l·u acredlt(l que: nada acontece pur .tcl,o . I u 
ancd1tu que tnJo, nó, moldamo' reJimentc o 
no,,o tuturo cm lar!!a mcd1Ja. ,\I!!UIIIJ ' 'ucun,. 
tàJwtJ' no' c(lll<ht:tonam. ma~ ni'" l<'mo' a ,;tp.•· 
..:tdaJc de ultrapa"ar th ltm1tc' Jo amhu:nk que 
no, cerca. Jc- rnane1ra a lnmla lo c ;lmoldá-lo d~ 
acorJ,, 'om ,~, no"'l\ crcnçJ'. de acordo cu111 u' 
no'"l' op uuõc,. lutãu cu tcnht• certe/a que 'C 

pud~"t: voltar ü 19.54. eu ma cnn1ntrar na mente 
de wllo' aquele .. que, naquela êpot::t, lntt.:1anun a 
( 01'1 L. a mc,ma nma que hoJc c,tã na mcnl<' Jc 
tudo' nÓ<: ~' veLe,, no' nJu tcnll" multa d.ti~/a 
,Jo, c;urunhm .1 ''~gu1r \l a' nó' t.:mo' ce rteza Je 
<lUC O nU\\U ohjCIIVO C\[.1 d.Jro () 1\0\\0 OhtCll\'ll, 
o oh)cuvo J.t I mprc..a. c o ohJC!Ivo J.: hcrn ,cn1r. 
como J1~'" o \ I ilton. ~ o ohtCIIVn tlc pre,tar um 
...:n·1ço .:omumtann e de 'cr ln-trumcntu de pro· 
mo.;Jo de JU,Ur,'a \OCial que ê. entre toda' a' con· 
thçõc' dtl hlado. aquela que mal\ lilgntiiCa a tun· 
ção do h taJo. I n t.io. urna cmprc'a pübh..:a que 
nà<l tenhJ urn p rotunJo 'cnt1Ju de wn•tço c Je 
,cr parte do' mccam,mo' <.1<1 I ,tadtl para a Pl<'mo­
.;ão de JU,llça 'octal. e uma cmprc'a pübht:;, qu. 
perdeu Jc Vl\la o e"cncial na 'ua fmahdadc. cut'J 
que abl>Oiutam~ntc. não aconrc,·c com a t 01'1 L 
rodO\ nO\ lfUC aqUI C\t31110\. lfc'<il- aquele• lllJI~ 
Jnttgu' Qlt aquele\ que hOfC l llllll'\Jill n<~ f mpre,;l, 
no' irmunwno\, no' tJcntllícam<h protunda.mcntc 
com c~•e \enuJo de '""'l<;tl . l"o cu pude 'ent1r 
cm \1armga. cm L<1nJnua, em (' a-.a,cl. cm l'on· 
ta Gro'-.a c \tnto U)!nr;~, .:orno vo.:c' 'cnt.:m. ~ 
tt•nho ccrtaa ue que vou 'enur cm tuJa, a, 'cn· 
mÍ)IllJ' de"a uaturcLJ da> quai' hoJe \ou ter o 
praur de partlup;H. O mundu re;1hncmc n1uda 

mu11o c muda mu11o hgc1ro \ CJam que Ca'l·avcl. 
que eu conheci m31\ ou m.:no ·m I ')q, c que nJn 
~ra nada. hoje c a <:!Jade ,edl' .te um prugra111.1 llc 
elctnltcao;à<l rur.1l que nó, c'tamu' tan,·and<l, o n.h: 
nú, vamo' hgar mJt\ uu mcn•h 4 n11l ,·on,unudtlre,, 
num período .• 11. Je pi1Ul'<l' 111<''"' 

'\ó, tcmu\ que ,·ornerctaht.ti -1 mtl hl!a,·,k, nn· 
va,, de área mral . 'ó na Regton.ll de ra,cavel a1nda 
até u final de,h: ano . I m 195-1 não pren'o Jvn 
qual era a ,ituaç~io Je ( a...:a,cl <Ollh~ .:1JaJc Se 
ntl\ pen\armu' cm \laringa \lanng:~ 101 a 'ula 
dc-,lmholo da CCJJ>I L cu 'c111pre llh' lcmhw dt" 
pnmc1w' rdatóm" da ( tlPI l cm \larmgâ, pur 
ter •1do a prum•1ra ,·tdadc pad r:io ( !li' I L 

l ma "'I'" <IUt' \UI noi<• upena' para \larmg.1 
til' cntã<l, 111,1, p.1L1 multa' ~lll.lci<'' de hllll' ,. pa1.1 
multa Ctlt'a de hom que "' IJt n<'"a 1 mprc,,l e 
cu go,to th: J<'pc!lr c"·• c'l.prc"Ju e tc~hu pro,urJ· 
i.Ju rcp,•t i·l:t \CIIlpr<' !' ht>lll •lUC lllh toJth n " 
kmhretn<h que nó, ,unw• rc,pun,.ivcl\ pur u 
padrão ('()1'1 l I ntiiu. cm \l.trtn~;i , ~J"C ''" um.• 
c1d;ltk ,1mholu. qu .mta '"''a '' C'ta IJ.Jcn.to 1.1 
hujcl I ondnna. ç.1p11Jl do ~nrtc. 111J' hOJ~ e-pet 1· 

tt.:amcnl<' rccehcndo un1 enc.lr!!" c'l. trcmarncnte 
unpomu11c , .1 parttr da •Ompra .ta ('JJl P que no< 
r<'Jhzamo' ~,t,· .1nu. c da <[ll.ll estou •cnJn ó!IJ!lllh 
JqUI . liUl' llllnt•a pMllllparam 1.'\IOU vendo C'Jll'• 

~talml'ntc aqut o ('cl,o. qul' ôla "" Jcdt.:an,Ju .. o 

1'>'0 nch.- .:u ~rh .. \..t nlu tuJu" .. 1, uut nh L'OIC"!!iJ' qul~ 
vão ,c dedi<JJ, rumo d111a o llcnll . amda a e"<' 
trahallw I 'la rc,·chendo l onJrwa. hUJC, o cncaqtu 
de qua<e todo' th munt.:iptu< dJ ârc:"a da C'llll', tk 
vez que alguth \'à•• para a SRI',tJUC 101 u!"a p<·quc· 
na c1Jadc. cu 111<' lcml'rtl, cu '1, huw c um.1 •I••' 
.:tdad~' Jo l'.~raná rum <lUC' cu l<'nhn 111.1h ,·unt.l!n 
'la' houve 11111 l•'ntP<I em 'Iuc .1 !!CIIh! pa"a'a pur 
ptrtO Jc Pt•nta (,r "'>J e .adJJ\J qu,· a uJaJe e,. 
ta~a morrcndu \o entanto. 'c Hlli! p.t\\J huw pur 
Ponta (;r<l"·' c w lcmhra que ulcm d.: ( uullha é 
o ma1or centro de l-on,umu ntdu,tnal Jc L'nCT!!IJ 
clctrtl!~t do I \lUdo. voce v;u ver quama l'OI\;1 \C 

tez a partu tlaqucla \llllaçJt• !]UC e'l.t\llil Jnt<''· I • 
l'Unto eu di<'c há pouco. nada tll"o 'c te/ P<lr 
<Ka'o, tudo 1"0 101 truto Ja llt.'t:I,Jo tun...:ICntc Je 
uma porção Jc gente. Je UmJ pun;ãn lle homcn' c 
mulherc<. de que nó' tucmt" parte I· c'IJ c.:rteta 
Jc que nó' t;ucmo' pari<' é que me anuna a pt:n'.ti 
com ahwluta cnntiam:a no tutur<l . 
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llote ,,. i.lt7 muuo que nó~ vtvemo, numa cpm:a 
de i.Jil kuldaJc,, numa ~poca de tran,ição c a pena' 
para quebrar um pouco. n que~~~ -tcho de tran'1~ão 
c ,·om<l ,•u h nutro dia diLCIII que quando \ dão 
t1ro11 h ·a do l';~rai,o. ele J1"c para ela mtnha 11· 
lha. m;, •amo' comc.,·ar agora um pertoJo de tran· 
,I,·Jo" I no' C\IJmo' num perioJo Jc tran,t,·ão 
Je,de cnt:io I u alho que realmente . ..1 mudança. 
a rcnn' a~'âll c parte da vtd.t do' homcn,, c parte 
Ja vtd.l da \lKtl'JJlle. \ muJun~·a ~ e~,enchll -\ 
mudan,tl é natural , ela c bcn.!fKJ. I c,ta certeza 
Jc qu~ n<" c,tamo, d1ante d..: um procc"o dmá· 
m11.o. J.:ntru <k um pro<e"u dmâmu:o. é que no~ 
dá Jll\o)Uia CliiiiiJrl\'a lltl IUIUr!l, Porque a' COI'\U\ 
.!pena' mud.nn . I la< niio \l' l<lrnaJn mal' i.ll!tCCI\ 
c llL'Ill mal < l.i tCI\. porque todo' o' problema' que 
nil' tl'lln" .1 ent rentar. na venlaJc ,Jo prohll'ma; 
.:au-a'l'" pdo lll1mcrn c. port.lntn, problema, que 
poJ~m '"r rt••ohld<" pclt' homem. Jc vez que cu 
tcnhn cun,·l•\ .1,1 .1.- que n:,pcitaJo u h mi!.: d.t na · 
turcta h11n1Jn.1. u homem potk '<'I tJo grande 
qu~nto ele qu1,n. 

1 ..... ,, c t li' I I hoJ'' c ~ranJe, "' ni" podemo' 
h<>Jt' l'OIIHl tc1 n \1 ilt•1n cl'mparar a COI'! I 
talvc1 .1 111-11"1 lll'\"<•rc la ll l1rc,ta da .:omumJadc 
par;m.••·n,e. uma .irvor~ prntuntl.unente cnra1Jad;~ 
lll''l' "'Jn, C'\,lrCillJili<'Oil' j!Cnerl)\ll, 'em O que :1 

( '01'1 I n.iu ,en.r a arvor<' que c. amda que a -.·. 
mculc to"c l•liJ, 'l' a l llPI I c hote uma arvore 
<JUC 'l';._C tvidl' I11<'111Cil tC d t• <.H!!lllhu C ~'\,Cmplo 
c (jUC. a' ,·etc,, pud,· ate Je,pcrtar na, outra Jr· 
vur<'' <1.1 llurc,ta um ..:ertu ,1úm.: e\·ldcntemcntc 
1"o ,,. de\ C ,111 talo Jc que: .1 ( 01'1 L. boa 'emente 
cm terra boa. m.u, Jn <]U<' tudu. te,·c <:crm:. c o 
,crn~. é .Jaru, ,; ll I rahalliu de C.Jd.t um de VOCe' 
,\ ~-u.:,Jo d •• , tdua' da ~rvorc .. 1 e<'c,Jo Ja, llhr,1, 
da I rnprc';o .1 cnc,üo tk cadn um do' cmprcgado' 
.!.1 I mprC,.I 111• l1•ngo .J,,_ ~i .111!1' <JU pa"aram. c 
·"' lont'" J'" .ull" que nrJ,I , e que lo1 c 'crão o 
~hn·rn· tunJ.uncntal para que no,, h••Je. po".1mo' 
nlhJr cnm II:Jillllllh.la-le, cmn ,,~li,IJ~·Jo. <Om o rgu · 
lhu. n1111 aqul'lt· <lT!!Uihn 'J<li<l Jc <[Uem tem hnu, 
Jc quem ,,·nt<' <lU<' a partir dn 'cn lldo Jc ,crv1~;o 
,. a partir J<' um tr.•l•alhn ,k,hcado. cm 11111.io L' 

rc,ptnto "''-'111 '" ... ,llel!.t'\." a:.\Jiarn~ntc l"o que nó"' 
puJl'nlth apJC\I.'nt.u iJ \llllcd.llh' llfliU ~r.lll.J( Jl''ll• 

rc e um.t .ii'\<Hc ,·.1p.11 de produ11r muno< I rui<"· 
\(\, pot(l'llallll" ClliWCr\.tr longJilll'niC J[~\e· 

n.• mu1tJ c 1111111.1 cnba qu,· <'Jda um (](o nv,~o,la· 

n.1 .J,· tJiar .1q111 (orno kmhran~·a J'"" tudo. a 
lmprl''-1 <1\CU c c.hla um Jc "''' vr\eu de '11.1 

"~arte. lunltad.lnH'tll<'. em lt:rno' pe'"IJI,, 111a' cu 
,n llo <Crll'l.l de mJn.:1r.1 ah'lllllt.mlcntc plena, nJ 

medida do ><'U ctll!aJamt·ntu nu Je,cnvol\ tmcnhl 
la l · mprc<.~. cu cu,IJIIJ que n<l< no' lcmhrJ"cnHh 

,. que k·v.i''''lll<" tlaqu1 para'' no"tl traballw. para 
J .:nnllllllldatk ,!<, 11<"'" rr.1h.1lho na I· mprc,a, .1 
'<'!!UIIllc ''"11'1•\;in "lnd.J ,. C', que uma ~qUIP<' 
de pc,,ua,. t:t>mu n<h. w une para C'I.C•Utar o Ira · 
halh<•. '"r~, Ju c nunpctcnt't.t. u rnul taJo, rnrço· 
-.amentc. dc,cr.i ,,.r um.1 uhra pnma" 

I cii,IJJdc' J todo'l 
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PRESIDÊNCIA, DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO ENERGÉTICO, FUNDAÇÃO, CEHPAR E QPL 

01 R ETO R IA AD MI N ISTR ATIVA 

l 

-
DI RETO RIA ECONOMICO-FINANCEIRA 
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DI RETORIA DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES 

DI RETO RIA DE OPERAÇÕES E US-GPS 

DI RETO RIA DE DISTRIBUIÇÃO 

Aspuro das solemdades de ani~erstirio da Fmpr esa. 
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ENTREGA DE CERTIFICADOS 
EM PONTA GROSSA 

O· cmprcgatlo5 da ar..:a delumtadJ pda Supcnn· 
tendencta Regwnal de l'ontJ <Jro~'a int·•~rante< dt" 
qua,fros da SR!' e C'l RI', receberam da~ müo• do 
diretor prc,tdentc l'otulo l'rocoptak de ,\gutar, o~ 
certttlcado\ de tempo .te ~ervt\O, cm ,;olemdade 
realizada no audliÔno (la l ntver,idadc llc l'onta 
Gro~>a. 

Também partictpararn do ato o~ thrcturc,, Car· 
Jo, l duar.Jo Gouvêa da Costa c ,\nlllnio Soare~ 
Diniz. bem como os engcnhctrc" 1 lmar Lop.:, c 
\lnnuel Lt•pcs t'cncita I ilho c .11ndn o antllnão , 
rcttor da l 111\'Cr~idadc l<ll'al. prol•'"ur Damcl 
,\thach I U\Mcs . 

Proc~dcndo n ~anda, Ü•• do .ltrctor prco;tdente, 
'"aram da palavra '' cngcnltetro ,\ntonio CarJo, 
Peron d1.:le .to DI'!{ I ,SR 1'. <'lll ll<ltm: do~ homt·· 
nag,.;u.Jo,. ~ também " ductor Antomo Soare' 
DiniL. 

• 

Nu dra 26 d!' outtJhro, IID IgreJa clu l<osario, denrro da programarão de 2 

ENTREGA DE CERTIFICADOS EM MARINGÁ 

6 

Discurw o representante dos homenageados, 

empregado Júlio Garcia 
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ENTREGA DE CERTIFICADOS EM CASCAVEL 

O Presidente Paulo Aguiar presidiu a solenidade. 

Fazendo parte das solemdades, lleinz Nachmann. Presidente da Associação dos Aposentados 
da COPEL, entregou ao Presiden te da Fundação. Osni Ristow, uma placa como homenagem da Enti­
dade aos 10 anos da Fundação Copel. 

À COPEL, a A!>Sociação entregou uma placa com a inscrição: "Que esta mensagem traduza com 
JUStiça a homenagem e o reconhecimento dos aposentados à COPEL, pelo apoio e incentivo sempre 
demonstrados para tornar realidade a Associação dos Aposentados". 
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FACILIDADES PARA 
PROJEÇOES FINANCEIRAS 

A SSP, implementou e tomou disponível para 
uso, através de rede de tenninais, o Sistema de 
Projeço.es Financeiras-SPF, visando atender as 
projeções e análises rmanceiras da Empresa. 
Este sistema desenvolvido na linguagem APL é 
totalmente conversacionaJ e para a sua utili­
zação não é necessário ter conhecimento prévio 
de processamento de dados. Isto toma este sis­
tema uma ferramenta de extrema valia que 
pode ser usada pelos próprios gerentes e técni­
cos que estejam envolvidos direta ou indireta­
mente com análises fin.anceiras ou planejamento 
de recursos. 
Como exemplo de utilização podemos ter a 
elaboração das previsões orçamentárias, cuja 
consolidação das diversas alternativas pode ser 
obtida de forma rápida e eficiente. 

ANIMAIS PEÇONHENTOS 

A Assessoria de Ecologia da Empresa promo· 
veu, recentemente, palestra à CIPA regional de 
JM F sobre amma•s peçonhentas. demonstrando 
metodologia adequada em caso de acidentes. 
Alvo de grande interesse por parte dos presentes, 
à palestra foram levados, para ilustração, exem­
plares de cobras, aranhas. escorpiões e outros, al­
guns vivos. 

A palestra. da qual participou o especialista 
no assunto da Dtretoria de Parques e Praças. da 
Prefeitura Murucipal de Curitiba. Francisco Rai­
mundo Commese, selliibilizou a assistência, es­
clareceu e desvendou várias crenças regionais a 
respeito do comportamento desses animais e en­
sinou aos participantes as técnicas corretas para o 
atendimento de acidentados, técnicas que vão 
depender do tipo de veneno injetado. 

REGISTRO 

A Maratona Cívica 1981 do Estado do Pa­
raná, promovida pela Secretaria da Educação 
do Estado, premiou com a segunda colocação 
na categoria I P Grau . a redação de Edilson José 
Gabnel, filho do empregado José Gabriel, de 
Umuarama. Vencedor em sua cidade, na pri· 
meira fase. Edilson, estudante da Escola Tira­
dentes, acabou ficand o com o ~egundo lugar 
na 2\i etapa da Maratona, esta de âmbito esta­
dual, o que não deixa de ser um ótimo resul­
tado, de vez que em todo o Brasil, milhares de 
estudantes estão participando da competição. 
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PERFIL DE l 

l::sra era a A1•enida Brasil, et:ntro da cidade, no prlncir-io da década ele 50. /OJ!O após a impiJJnração de postes 
exclusi•Yimente para a ilununarão pública. 

Algu~m Ja di\'\C que \1annga c uma cam;ão de 
amor. l~mhra ndo que a palavra canç:io bnlha cm 
toda pane. dá num c a cmprc~a de õntbu,. c' ta~ .io 
de r;idao. c~tabclccunento' comcrçaah. O autor 
da lamosa melodaa e etcrnecado' \'cr,ah Joubert 
de C'ar\'alho c m1mt de uma da' pr IK'IPUJ' rua' 
e \Ua memóna c cultuada pelo povo de \l .trangá. 

"lasctda a golpe~ de machado no> meado~ do~ 
ano~ quarent.a, M.trtnga síntewa a ~popéta que 
carac ienzou a ~onqul\ta do Norte Jo Paran:í. Sua 
lmtóna não é Jtlcrc:ntc da hí,tõna da' outra~ 
grande~ cadade, Jc"a rcg1ào c narra ·la c tra~;ar 
o quadro repetitiVO Já a"mulado por todo~ 
o' parnnaenscs cfc11o~ ao c~tudo dos tcnõmenos 
que dcternunaram a~ novas t'ao:e' do P.trana de 
hoje. 

Deve-~~ dtur que J coloniza~·àll dc,,a rcg1ão 
começou por São Pauto, quando fa.tendeiro, 
-a1rum à procura de solo novo para o plantio 
de o:afé 

Pouco ante~ de 1930. quando JU era conhcc tda 
J excelênCia de"a' terras. um grupo de tinancastas 
britânicos fundou. nu Inglaterra, a empre~ 
colonizadora .. Pa.rana l'lantatlom". que. atrave\ 
de ~ua subsadaana "Companlua de Terra~ Norte 
do Paraná". adqumu meao milhão tle alqueire~ 
na reg1ào a Oeste do R ao -1 íbagi. I m 1929. como 
primeiro pa~so. essa companhia arrendou .t e~trada 
de ferro Durinhos !SPl Cambará c levou o~ tnlho' 
em direção à~ ,ua~ te rras. atingmdo·as cm 1932. 

Com o advento da ,cgunda gran,le guerra o' 
mgk,cs ,·enskram a ..:o mpanluil il um grupo de 
brJ>ilciro. que:. ato .:ontínuo, adquanu nova~ 
glebas na fi!!!JJo A emprc,a pa\<OU a chan1a.r-~e, 
então "C'nmpanhaa de \lclhoramcnto' Nort<' 
do Parana" que. para a:olonuar c~-a amensa área, 
adotou trcs pranc:apao< ba<icm pro<<cgu1mento 
do CL'IcO ferrovaúao de penetraçJo. a<,entamcntll 
de núcleos haqcos de ~olomzaçJo plancJados 
para <e tomarem grande< cenlro' pre~tadores de 
<ervaço~. a uma da>tancaa mcdi.1 de 90 quilômetros 
un s do< outro,, na 'eguinte ordem· Londrina. 
Manngá, C'ianorte e Umuarama. e diva,ão da zona 
rural em lote' ma'dao' e pequenos. todo, serv1do' 
por agua corrente no~ fundos c c,trada de acc"o 
nas cabeceiras. 

Toda, u' ctdadc' toram cuadado~mcnte 
planejada, e, com e"a caractcrastlca, nao;ceu 
Manngá, prOJetada pelo urbanl\13 Jorge de .\I acedo 
\ ·ieira para uma população dc 200 m1l habatante' 
1· m 1947 toa vemlado o pnme1ro loteamento. 
venncamdo-<c a fundação da c adudc a lO de maio 
daquele ano A partir de en tão Maring<i apresentou 
um c reo;camento vertigino;o. impuhionado 
basacamente pela dinâmica da e:~.pansão cal-ee1ra 
no r'\orte do I \tudo 

l: m 1950 a população local era de 7 mil 
habitantes. em 1960,70 mil. dez ve1e~ mais, 
em 1970, 125 mil; e no último rccen~eamento. 
em 1980. 170 mal habitante~ . 

Palmeiras imperiais, marca registrada de quase todos os logradouros públicos da cidade. 

I' 

MARINGA-j 
NASCEU DEl 

Ad nurada por urbanastJ\ lO pluncJadorc' 
de todo o Brasa!. Manngá é hoje nüo apcna~ uma 
da\ mal\ bela' cadadc' do Pa1~ ma~ também, 
e \Obrctudo. urna da< que aprc~cntam melhor 
indtce de qualidade de vada. l'onforme 
lcvantameaHO\ do Mmmcno do lntamor Ocorre 
para asso ~ua excelen te anJrae'>trutura de .. ervi\'0~ 
pubhcos que garante vaga' na' C\Cola'> a todas 
a' cnança,, o mc,mo -.c sucedendo em relação 
ao\ cur<O'> de nível méd10 e )Upcrior: que propacaa 
aba~tecamento de água tratada a qua'e cem por 
cento da poputa,·ão e esgoto, \anatário' 
a apro:~.unadamcnte 60 por cen to, -;ua malha 
vi:íria toda U>falttlda e equ1pada o:om galcnu\ de 
c~coamento de .igun,. sua arboru;ação. praça~ 
e parque, •mgualávea,, \CU' 'crvaço~ de saúde 
decen traiLZ:Jdo' cm po,to~ espalhado~ pelo' ba1rro'; 
\CU bem organizado ~a\ tema de tramporte~ 
coleuvo~; ~cu s centro\ 'tOCUII\ urbanos; <ua.' 
detcna' úe cntadadc' am~tencarus; 'cu grandao~o 
patnmon10 ho\pJtalar; \CU\ conhecido' recursos 
de lazer público. 

Quem a Vf hOJe. ampla na horizontal. 
unponC'nte na vertical. não come!!ue a\ altar 
proces>O de tran~formaçüo urbana de"e porte cm 
apena~ trê, década, Afmnl. 'ão a pena' 34 ano' 
\eparando e'~a reaJidnúe do ccnano ~elvagem 
e mi,tenoso que cercava O' mdõmHO\ pioneiro~ 
c ~cu~ peões abnndo pacadas. derruhanúo um 
malhão de árvores. abnndo rua,. plantando casa\ 
e conquaqando a certeza de um futuro mdhor 
numa tc:rra fértil e dadavosa 

Tercetra lidade do Paraná ~m populaçJo 
e terceiro maior cen tro <lrrecadndor de tnbutO\. 
Frn toJo, O\ Jspecto' mUJs Importantes c~~a 
<:Idade ~ó t! 'upcrado pela Capual c pela cadade 
de Londnna 

'ão fumegante, porque ··no,,a vocação não 
e <er cadade mdustnal. ma' ' 'm uma cadade com 
andustraa". conlorme a' palavra~ de \CU prefeito . 
Manngá se caractenza amda como centro de 
prestação de servaço~ e pólo di! uma va,ta re~iüo 
que abran{!e uma centena de Municípios, donde 
se origmou sua força econõm1ca pela centralização 
do comércao e e:~oportação de toda a produção 
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IMA CIDADE 
~CIDADE QUE 
IMACANÇÃO 

agropecuária regionaL 
Possuidora de grandes áreas verdes, onde 

se incluem o Parque do lngá e o Horto I lorestal, 
verdadeiras reserva~ ecológicas equtpadas de todos 
o~ requimos para a v1sitação pública, e ainda 
outro Bosque não tocado em sua natureza bruta, 
Mnringá é uma da~ poucas c1dades brasíleiras 
que pode se orgulhar de possuir verdadeuos 
pulmões verde~ que lhe permitem respirar melhor. 
Ao lado disso todas as suas amplas ruas e avenidas 
são arborizadas com espécies nativas e exóticas. 
1: o centro urbano com maior índice de área verde 
por habitante. em todo o País. 

Sua pujança transcende aos aspecto' meramente 
económicos e paisagísticos, ao se qualtftcar 
também como centro cultu ral. Sua Umvemdade 
possui quase todos os cursos de nível superior 
e reúne estudan tes de todos o~ quadrantes do 
Paraná e de vários outros Estados. 

A cidade é sede de Arquiocese c sua Catedral 
Metropolitana, em forma cónica. com 124 metro' 
de altura, é um verdadeiro monumento a atestar 
a fé c religiosidade de seu povo. 

Contando com uma estação própria de 
televisão, ~eis emiSSoras de rád1o, do1s JOrnais 
diários, duas revistas mensais e um número regular 
de publicações avulsa~. Maringá alcança projeção 
satisfatória para os seus valores, para as conquistas 
de sua gente, suas fe~tas, suas exposições-feiras 
anuais, suas promoçõe!. culturais e. principalmente, 
suas vitórias nos campos esportivos. 

O festejado compo~itor Joubert de Carvalho, 
ao criar " Maringá" como a música lamento dos 
retirantes nordestinos, jamais poderia imaginar 
que sua obra daria nome a cidade tão importante. 
Ao dela tomar conhecimento, anos mais tarde. 
passou a ser seu visitante assíduo e foi 
homenageado como um de seus cidadãos 
beneméritos. Jo ubertjá não compunha músicas 
nos últimos anos. Mas, como que antevendo 
a iminência de seu fim, mllis uma vez deu asas 
à sua imaginação poética e compô~ a obra 
"A Cidade Que Nasceu de Uma Canção", uma 
homenagem à gente maringaense. 

.:. 
Maringá, 34 anos. Ampla na horizontal, imponente na vertical. 

A COPEL EM MARINGA 

Durante 18 anos Maringá foi o maior centro 
consumidor entre os atendidos pela C'OPEL. 
Em primeiro de agosto de 1956 a cidade teve seu 
sistema de distribuição de energia elétrica 
transferido à Empresa. Na prática, a COPEL 
na~cia naquele dia como fornecedora de energia. 
pois foi a partir de então que iniciou seu processo 
de consolidação, não obstante tivesse sido fundada 
quase dois antes antes. 

Maringá foi laboratório. como também foi 
carr<r<:hefe para a Empresa. As duas cresceram 
juntas e nos primeiros anos aprenderam a se 
tolerar. A COPEL com suas deficiências técnicas 
de então. sua falta de recursos e amda operando 
llqUipamento obsoleto herdado de outros. 
A cidade, por sua vez, impaciente, exigmdo melhor 
serviço e frequentemente realizando passeatas 
contra a Empresa que, não raramente, temunavam 
com enterro simbólico à luz de velas, não pela 
rigidez do ntual mas porque a falta de energia 
assim determinava 

Essa situação prolongou-se de 1956 a 1960. 
A cidade, mesmo com energia deficiente, 

alcançou nesse período seus índices mais 
expressivos de desenvolvimento. A COPEL, de 
seu turno, pouco evoluiu. Tanto assim que em 
1960 atendia a 14 localidades apenas, sendo as 
mais importantes, além de Marmgá, as cidades 
de Apucarana, Paranaguá e Campo Mourão. 

Depois de 1960 a situação melhorou. 
A Empresa firmou-se e pode lançar um programa 
esradual de eletrificação de grande alcance, 
fmcando as raizes de tudo o que hoje existe. 
E como compensação a Maringá. passou a dedicar .. 

atenções a e;~ cidade jamais dedicadas a qualquer 
outro centro consumidor, durante vários anos. 

Somente n partir de 1974, q uando se 
iniciou a fase de incorporações de outras empresas 
concessionárias que atuavam no Paraná, é que 
Maringá de1xou de ~e r o princtpal centro 
consumidor de energia elétrica da COPEL. 

À veU1a usina a diesel. que invariavelmente 
luncionava à custa do fornecimento ''fiado" de 
combustível pelo Sr. Alfredo Maluf, adicionou-se 
nos primeiros anos da década de 1960 o reforço 
de unidade; geradoras móvei.!., também a diesel, 
que durante muito tempo ficaram estacionadas 
bem no centro da cidade, logo atrás da Catedral. 

Aquelas unidades, mais parecidas com vagões 
ferroviários pmtados de verde, simbolizavam 
o ftrn da fase do pioneirismo e da improvtsação, 
pois logo em seguida a COPEL foi buscar em 
São Paulo, através de novas tinhas, toda a energia 
de que a cidade e a região necessitavam. A rede 
de distribuição foi ampliada. Veio a primeira 
grande subestação no Jardim Alvorada. E assim 
os vestígios dos tempos de tolerância mútua 
foram aos poucos desaparecendo. 

Não fosse o velho prédio da usina diesel dos 
anos cinquenta, hoje servindo para abrigar os 
setores de manutenção de linhas do CTRM e de 
tinha-viva da SRM, praticamente nada ~e 
encontraria hoje na cidade para testemunhar 
aqueles tempos difíceis. 

Sede de uma Superintendência Regional 
e de um Centro de Transmissão. Maringá 
hoje concentra uma boa parte da estrutura 
mantida pela Empresa no interior do Estado. 

Maringá e a COPEL ajudaram-se mutuamente 
nos primeiros passos. Nenhuma deixa por menos .. . 

Vista aérea do Parque do ponto obrigatório de visitas em Maringá. Outras duas dreas verdes como 
essa estão também incrustradas na área urbana. 
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USINA DE FIGUEIRA 
ASPECTOS EM PROSA E TRABALHO 

Já disse alguém, uma vez, que a História 
é composta de diversos pequenos registros. 
Dentro de uma entrevista infonnal como 
esta, povoada de pequenos registros, 
encontramos algo a respeito da história da 
Usina de Figueira, contada pelas próprias 
pessoas que ajudaram a fazê-la. 

Aqui a história começa bem antes da sua 
inauguração, em 8 de abril de 1963. Antes mesmo 
de serem instaladas as unidades geradoras da Usina 
e de serem erguidas suas duas imponentes chaminés, 
de 40 metros de altura cada uma, visíveis a 
quilômetros de distância. A história começa, 
precisamente, cm 1945, ano em que chegou à 
região João Hiareck, pioneiro e desbravador, que 
antes de atingir a a tua! condição de mecânico de 
manutenção da Usina trabalhou como pedreiro e 
encarregado nas obras civis, e antes ainda na 
construção da estação ferroviária de Lisímaco 
Costa, hoje desativada e que serviu de ponto de 
desembarque para outros pioneiros, atraídos pela 
possibilidade de traball1o em Figueira. 

As obras civis da Termelétrica, iniciados cm 
ma1o de 1959 e terminadas quatro anos mais tarde. 
marcaram a chegada daqueles que , hoje, são os 
mais antigos copelianos em Figueira, como 
Cassemiro Wuriby que desembarcou, em janeuo 
de 1961, na mesma estação de trem que João 
ajudara a construir. Cassemiro veJo com mais seis 
amigos, que logo voltaram à on gcm, derrotados 
pelas agruras da região, e venceu, c li c ou, passando 
depois para a UTELI'A e, cm seguida, para a 
COPEL. de onde não pretende sair. 

Segundo contam. houve época cm que 
trabalhavam nas obras civis tla Termelétrica "um 
número eJo.ageradamente grande de pessoas. mas era 
porque entrava gente nova todo dia, e na manhã 
seguinte, tinha ou tro tanto mdo embora; era gente 
que não aguentava o fno que faz1a, e bem ccdmho 
punha o pé na estrada, de retomo". 

Já l=ael Martins, há se te anos em Figueira, não 
é, propriamente, um dos pioneiros da região, mas é 
o mais antigo na COPEL, em at1vidalle na Usina: 
sua entrada na [ mpresa 1959 -coincidiu com o 
mício das obras da Usina. da q ual é hoJe o 
administrador. [a partir da reunião dessas três 
pessoas. o COPE L Informações troça um perfil da 
história da Usina Tcrmelétrica de Figueira, 
sintetizando as opiniões e ~>..periências de cada um, 
dentro do processo evolutivo dessa comumdade, 
que mantém cm funcionamento a única Usina, 
dentro do ~istema da COPLL, a utilizar o carvão 
mineral como fonte tle geração de energia elétrica. 

CI · João, você é o mais antigo na região. 
Como foi sua chegada? 

JOÃO- Cheguei na região em 1945, quando já 
termmava a 11 Guerra Mundial; há quem 
pense, com isso, que vim me esconder 
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aqui para não ser recrutado, ma; não é 
nada disso I A verdade é que nos meus 
bons tempos. sempre aceitei grandes 
desafios. c por isso vim para cá, com a cara 
e muita coragem. Na época, eu traball1ava 
na construção da estação ferroviána de 
Llsímaco Costa, na mesma empresa que, 
mais tarde, construiu também a Usina de 
figueira. Lembro que ao chegar, o d1stnto 

Do alto desS4s chaminés, a 40 metros, vós contemplais ... 

de Figueua - pcgadinho aqui à Usina -
resumia-se a quatro casmhas, perdidas no 
me1o do mato, e gente era o que menos 
unha. Depois que terminamos a estação, 
desliguei-me da ünna, casei-me com a 
Maria Terezinha ("Dona Ncgrinha") c fui 
morar cm Curitiba, onde trabalhei em 
diversas construções. Mais tarde, 
precisamente em 5 de maio de 1959. voltei 
para cá e entrei de novo na SOTELO. que 
iniciava a construção da Usina. Qumdo 
vim em 1945, Curiúva ainda ehan1ava-se 
Caetê, e lbaiti não era lbaiti: era Barra 
Bonita. 

Cl - E os tempos de construção, como foram? 
JOÃO- Tinha época em que trabalhavam na obra 

uns 800 peões, c então era uma bagunça: 
havia briga todos os dias, era gente demais, 
c sempre tinha dois ou três descontentes. 
msat.isfcitos. Uma vez até. havia 36 
pedreiros trabalhando num mesmo local, 
para erguer paredes dentro de um espaço 
de J5x15. Depois de uns tempos. eu fiquei 
como encarregado dos pedreuos. pois não 
havia runguém, especificamente, para fazer 
este serviço. 1:. um dia, chega um 
engenheiro de São Paulo na obra, com o 
nariz muito empinado, e inventa de fazer 
determinações no meu serviço: nós nos 
preparávamos para caiar algumas paredes 
quando ele chegou, c mandou os pedreiros 
abrirem 5 sacos de cimento, jogar tudo em 
um tambor, misturar com água e de1.xar 
adormecer, "para ficar melhor de 
trabalhar no dia seguinte". Como ele era 
engenheiro, não falei nada, e no dia 
seguinte o cimento já estava endurecido: 
tinha virado pedra, e a construtora perdeu 
o cimento. o tambor e o engenheiro, que 
ao ver a burrada que fez, nunca mais 
apareceu na obra. Teve, também, um 
outro episódio dos tempos da SOTELO, 
relacionado com o excesso de gente na 
obra da Usma: tinha um nscal da empresa, 
o "velho" Gama, que sondava 
continuadamente o serviço de todo 
mundo, e tinha o costume de dar 
palpites, geralmen te errados. Eu estava 
trabalhando na construção tlc um 
compartimento meio grande, que tinha 
uma escada dupla meio escondida, e eu 
levei um mês sem pegar na ferramenta, só 
"engruplndo" o velho: quando ele descia 
para fiscalizar o andar de barxo, eu subia 
c ficava passeando em cm1a; quando ele 

su bJa, cu descia de volta. 
Cl - E o Casscmiro, como veJo parar aqui? 
CASSEMIRO -Meu caso já foi um pouco diferente: 

eu morava em Ponta Grossa e um dia, 
lendo o jornal, achei um B.l1Úncio da 
SOTELO pedindo gente para trabalhar na 
construção da Usina; interessado, JUntei 
mais seis amigos e resolvemos tentar a 
sorte aqui, como f izeram tantos outros. 
Os prm1euos tempos foram, realmente, 
bastante difíceis: tirando o trabalho, não 
se tinha mais nada o que fazer. Isso aqui 
era um lugar totalmente isolado do 
mundo, e o frio que fazia à noite era de 
matar: chegava a zero grau; grande parte 
do pessoal debandava de manhã, cedinho, 
levmdo até mesmo o cobertor que a 
constru tora emprestava. Inclusive, dos 
seis que vieram comigo, só eu fiquei. O 
resto voltou. 

Cl - Casado aqui? 
CASSEMIRO- Sim. em 62. Mmha mulher é a 

~laria Quintilhana, mais conhecida aqui na 
Usina por "Bugra", muito embora ela não 
seja índia. O pessoal aqui é muito 
engraçado quando bota apelido na gente. 
O do João, por exemplo, é ''Rolamento", 
talvez porque ele converse muito. Todo 
dia, na guari ta da entrada da Usina, junta 
um grupinho para bater papo; se a 
rodinha estiver animada, pode ter ceneza 
de que o João está lá. 

Cl · Todos aqui têm apelido? 
CASSE~URO- Acho que sim, por estarmos dia e 

noite juntos. formando praticamente uma 
única família, onde o problema de um é 
problema de todos; a convivência dá certa 
liberdade ao pessoal, principalmente nesse 
aspecto de apelidos. Aqui, por ter muita 
mistura de cor, há diversos apelidos como 
"Juca Preto", "Mané Polaco", "Marrom", 
e tem também o "Cinzento". O meu é 
"Polaco", só. Tem também muito apelido 
de bicho. como "Tartaruga", "Tatu". 
"Capivara" c outros. 

Cl - Você, Ismael, o que fazia na COPEL antes 
de ser o administrador de Figueim? 

ISMAEL - Eu entrei na Empresa mais ou menos na 
mesma época em que começavam as obras 
da Usina, em 24 de dezembro de 1959, e 
levei bastante sorte, pois no meu prin1eiro 
dia de serviço só trabalhei me10 exped iente 
- no dia segwnte era Natal. Nessa época, 
eu estava ainda na condição de contratado, 
no antigo DPMC - Departamento de 
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I nc~nhana . .: trabalha\';! nu :llmo\anlado 
de \Jorn:tl·~. hquo:tlá JlC b:!;1k lá IUI 
para" ahm)\aruado J~ cu~.:avcl. (lJII)(' 

fiquct at.: 67: IUI para l'aranagu:i . a 'cgutr. 
c tk lá t'lll 2 de mar~·o Jc 1974 vim 
para I tgut:ira. tamh~m no ahno\Jnlado. 
I m 7H. pa.,\ct a ad mtnt,lr.tilor, lendo >tdu. 
durante 77.: 7X. "prl'l't'IHl" da no"a 
..:omunidaJc aqui UJ U'llhl. J"ui ti primeiro 
"prddto'', dcllu p.:Jo, cumpanhdr<" cm 
Hll.t\ ãu \Ct'rct~ 

('I - llllc111 quo: por C\la' rcilondcla' há muna 
tohra .. 

\SSI \li RO · \h, sohre '''o quem P""" talar.: o 
Jo.iu . um tiO\ mawrt'\ matadt>rc' de ..:nhrJ' 
.Jc tuJo o :-;orte do I'Man.J. 

J OÃO. Rcalment~ lt'lll Ulll pouco dc vnuatlc 
111"0. J;i malt:t mu tta cohra por UtJUI <\1~ 

t.:m ou tnh que tamh~m J:Í Jlc!!ar.mt 
muna,: h;i meno' do: um m~'• urn.t urulu­
cruzctro tk Ull' 12 metro'. mullo •cncnu\J 
to i enn>ntraJu por un~ cnmpanhetro,, que 
de-ram cabo úcla. :\a lrcnll', aqut,tlo hotel. 
cu me,mo pcguetuma ca,cav.-1 ,Jt: ur1~ llllh 
metro': matct a btt:lla na pt·dr,tda. c tirei o 
gut7.o, •IUl' hoJc e) ta enlt-ttando uma 
pareu,· aiJUI Ja L'sina. \1 ,1\ tem um rw~ódo 
.:u rio'o nb~o tuJo : o po:,.,oal Ja l wta c 
lma:o por c Jmt: d.: cnhra: t iram n ~ouro.: 
tntam toda cobra ~nC\Hilrada aqut. Dv.:m 
que ê muito bom. ma< ,·u num:a comt 
!·alam que~ tgual J carnc Jr pci\C, ma~ 
.:omt·r cu nãu tenho cora)'em. \I alar. cu 
matu; ma\ nãu C\1111\1. Cuhra i! uma )lrJ!!a: 
aqut na lucnJa do lado. numa "'mana 
morreram crnco val'J\, tudJs pur pit:aJa de 
.:ohru. 

(I · I nu tlt:<t acontc.:eu tio: urna P•'''oa ,)aqui ser 
ptcada'! 

J0.\0 • Stm. h;Í muito lt!mpo . l 'm \t'nhnr, tamhém 
dc"a l'az.,nda \ u.inha , cqava carpmdo 
dchal\o di! Lmha de I rarNnt'\Jo LJuamlo. 
de repente. 'cn liu uma dnr no r.:. Jtrcuo c 
kv-Jtllou·o do chão, a t:ohra estava 
praltcamcntc gruJada nu ,.-u r~. 1.-nJo 01\ 

prt:sa\ atra\'c\\ado a huuna que clc u..a,·a, 
cravando-se no pt:llo Jn pl-. I'Jrt:\ ia ser 
um;~ uru tu : tanto a cu h r .1 cunw u vdhl• 
\nhrcvtvcram t-it:J 

( I \COI' L L muJtlit:uu JI!'U n.t vttla J.- \'OC~\·• 
( \ !:>SI \tiRO· \luuliU mullo, para mdht•r. f •JUe a 

L'Tl LI ·\ erJ uma .:rnprt''•IJ'ólrlt.::ular, que 
unha mtcrcssc .spcna' aqut. ltuJ\ .1 'ó .:om 
h\0. L nt.io. no'\J pcrspt:CII\.J pruftS\íonal 
.-ra mutto rc,tnta . pms no,,a unpurt.lJ1cia. 
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como umdadt· geradora de .:nergt<t , nun.:a 
tllr.tpa"arM ...:u prúpno jrnhtlo. Jj a 

COI' I L poJe nos a'"'tir m.:lhor, c al~m Jc 
mcOfJI•trar as vanlJ!!l n, que nó, I inhamus 
nu l.:mpo da LI 11 : LI \ , .nnda acresccnwu 
ITIUI\ al)!llllWS. 

LS\1 \I L C.}uamlo a Li<mu pa<<ou para a COPI L, 
tudo t:i c~rava cam1nhand~ dtrctto. a L ''n" 
Ulh!rava 1111rmalm'-'n t : . .: " P•''\oal Já e ra 
wh:..:tonaJo So l1caram o' .. .._. ,,.tl11aJu~ ... 
tJU~ U!ll'O ano~ J'-'P'''' tk '-'lltr.sr.:m na 
L li LI \ liz.cr.un '"''o lt:\tt' pdra " 
COPI L C'om a J.:band.tda "'' 
"handoletros", toJ,Ju rq;tãu t·ume\·ou a 
p rmpcrar, 'endo qut• oll"tntu de l iguctrJ 
'Õ COIIICI;OU a''-' dl·~envo)V\'f dCJlUI\ Ja 
tnau~urar;:io da l crmt:lc tnca. Ou o;cJa, alem 
dl· rerar cncrgta, c\la lh uw gerou uma 
t tJadc. 

( I \lcm Ja u,ma, o IJIIl' mal' tem pur aqui·: 
JO \O Olha. quem mora por ;HlUI '"é pohr~ 

porque não <JUer ,c r nt:o. Cllllhl cu. ,\qui 
tem ouro. urãnto. Jtamant.-... 

IS\1 \I l -'""c \crdade: llnhJ um t'llllll•"gado 
dJ<IUI que. na' htHa' vac:t>. trabalhava Je 
atudanlc J.: )!a mnpctro. t de\ c ter 
t:Oil'>C[!U tJO aJ~U111il t:Ul<.;l. p11 1' pcdtll 
dcmh-.;io e nu nc.t ma t' 1lcu U\ l dra' . 

J0,\0 t mca"' pan:ctdll i!l.'on tt·l·eu ha algum 
tempo. um );:artmpctro, ntnda na época Ja 
l'LHI<Iru~·ão ,la l''ma. trabalhava o \I ta 
uuctro. alguma, v·ez.·, j nottc, ,tqui na 
ho:1ra do no do 1'.:1\c, c nuncJ acl1a'a 
naJa. t) mc,tre·dt··uhrJ' Ja cmprcitcira. 
IJllé era mutto .:urh>>O. 'i v ta ,ontlantlo ,, 
lrab;tlho do [!<trttnpetro c c.:rta not tc . 
depoh do e\pcdicn te. tot ~:onver<ar com o 
J!arirnpnro c encon t rou-o úormtnJu ao 
laLIL• Ju batem c tlc um mnntc de .:a'\Calho 
~ã~~ podendo conv.:r,ar. lot me\cr no 
mont.: dt• pedra,, l' não~ quc clc encontra 
um lltamant.: '! 

C I • L o mc~lrc..tJe~bra). uvbou o ranmp.:tro·• 
JOÃO · CJu.: nadai l nq uanto o' clho roncava. o 

mc~tre.Jc-ohnl\ ~aiu Je lininho, com o 
thu mant~: no boJ,o. 11do L\u ~ \C I, o 
ganmp~tro nunca ~oube • o adtailo Jo 
Oll l fll 

(' I - I '' futuro J~ssa região. vat lkar ,cmpr~ na 
Jcpcndcn.:ta da IJ,tnu'' 

JO \o Sadal Pelo que a gente csd ,abcnuo. a 
Su.:khrá' vat aportar por uqut para 
curneçar a t:\lrau urâmo. Acharam uma 
)J7.tJJ ml tO perto Jaqut, c logo um pc"ual 
nu\'o \at como:çar a dt•'l_!ar. 

NOV/OEZ - 1981 

(I J:m lJUUnto, vocc~ sáo aqui na LJ\ina? 
IS\IAI· I. - 1 mprcgados. 124, ma.t' 33 comratados 

pa.r-.1 \ervtço' de zcltulonn. Somando tuJo. 
ernpn:gallo~ c fam ilta,. vtvcm J.:ntro Ja 
lT<mu ccrc:~ de 400 pe,,oa~. ou mais. Oe\'c 
total, 90'!: mora cm o:a<a da Cornpa nhta . 
aqut me~mo na L: \I nu (\ãO 90 ca!>ãsl. c o 
rc,tantc tem propncJado: no di~tnto 
en tão ck\ vêm para o trabalho e Jcpoi~ 
voltam. Como inlra-c\lnttura Jc ~~rviços 
b;i\tt'O' a C\la col.: tivtJadc. a Lsmn JISpõe, 
dentro Jos ~cus 19 uh.JUO:trt!\ de terras 
1 apen.IS I% Jc área conqru id:u. li<· uma 
cap.·la, !!ranJa corn c nação de porcos (c 
futuramente. galinha~ I. hona (compra·<<! 
rnullo pouco fora cm verdura~). ho tel 
1 com capactJade para ·'0 pcs\Oa' ), c 
JMLirm do: tnlâncta c C\l'Oia (de I a a R~ 
'~m:,). ond•: t:\ tudam 31 4 .:nanças. não só 
tia l \lna como do Jístnlo J.- ltguo.:rru. 
J'crnu\. lambem. uma biblioteca volante, 
unJc no, c rcmcttda urna cal\a de ltvro< 
d.: 15 cm 15 Jta'; depnt' IJU'' o~ 
ullcro:"allo• l~cm. é Jt:\'ui\'IJa ,. recebemos 
urna mwa. o, ltvrth são .la b thhotcca Ju 
SI SI que taz chegar,•m o\ hHo' atravé, 
la I und,IÇàll COPI L 

JO \O - I tiLJ "'IlHo\. a matL•r •'P\ã{l de !;ver é u 
tutchol. Sabe que pot aqu•tcm un .. 
l'rtnu lus lton' de hui;~, daqu.:lô que bat.:m 
,, __., ... ,Jnldo p;lf;t .-una c:um tanta fo rça. qui! 
d.i ternp•l JeJe, .:orr.-rc:m na \'enda, !ornar 
••m lrJ!!O. c a111Ja \'nllar unto:~ ua bola 
hat.:r nu ch:i1• d·· 110\'0. 

\ SSI \!IRO - C)ucm go\lJ de pc,car. va t pc'>Car. 
\l i\ quem ltca p11r .111111, não Iiii nada. ou 
nãtl tJI naJa v.:ndo tckvhàtl 

IS \1 ,\1 L - l·u P••r "''mplo, t.:nhn urna (nação u,· 
,·uno,. \ !!ora ele' nãucan tam. pnt'.! 
éplll'il de l rtl<";lft.'lll ;t\ J't'IIJ\. 

JO \11 tutlcrrurnpen,:o) - J· t.· J•Í .:on,~guiu um 
cur~LÍ dc 3 •t~tl~,, t' meio. cruLOu com peru. 

J!)\1,\1 L - ( nar .:uno~.: uma .trt.: que "' '!11! 
pa..:t\:ncia c pl.:no l.'llnhccimcnlo de todus 
•h ma.:t:tc,, 11nr ,.,,·mplu não~ qualquer 
l~m.:~ tJll<' acctta um Jt•tcrrnmaJo macho, 

,. Vtt'~: v.:r<a: tem J,• tr ~\rcrunentanJo: 
11ão J.:u certo, trut.'.lll par, Outro: quanllo 
•• "cufl\'íztnht•" na<;C,·. dcv,~,.._. ensinar a 
l~mc:t a ahm,·n t.tr o ttllto le. 

Jtl \0 - :--;in l.'"lllt.'l;a d,· l itlar JJ\ ca rpa't 
1\\1 \l L - I' v,·nl,tdc JII IIIO l.'lllll urn colega. cu 

conwf\ o utnJ ccva para ~arpa' aqut no no, 
a.-tma um pouco, num ponto cm qul' a 
lundur.t .:lwg<1 a un' 4 metrO\. 1'.:-car .:arpa 
tamhér u c uma arte, qu.: c\lgc tanta 
Jl<K t~m:ta quanto"' ,·unós: <~ pn:.:r'o Cl!va r, 
çnm mandtt"-';.1, duranll' a pntna\'cra . c 
pr,'t.'ho sahet " la'c ua lua . pu"ura da 
ltnha. ltpo de an1ol. .:l1umhad u. ma,sa, 
hura, tcmpl'r;t(ura dentro c I o ra ua agua, c 
uma 'en e Jc pcquenm tkta.lhc~ q u,• 
p11d ,·m ~igmllca r n .. u .... csso ou lraca\ro dt· 
UIIIJ pnt:a.ria. 

Jo \o - L ma Ja, l"arpa' que o bmacl pC\t:Ou 
pnava un~ 12 quilos. 

·\ SSI \li IHl · I não l"ot a mator pc,.:.1da aqui .:m 
l· tgucíra: o ,õcto tln hmacl o ·\ntomo 
Rei\, lot quem pcwou a matur. que Llcvta 
ter •tua'e I K IJU tl l•~. 

IS\1 \L L· I u hco ~•b•~maJo cm 'ahcr que tem 
gl'ntt• <JUC con~egU<' pescar carpa com 
minhoca no anzol ,\ mtm, parece 
llllflO"ivd. 

( I l o ( J\\t:mtro, o qui· IJL n.s' hor~ \aga~? 
( \ S'ol \11 RO - I u go,lo muno dt' ca\·ar. n udar Ja 

rmnha horta ,. dos m.:us pa's~nnho,. 
l t'll llll oito: Joi' canán os..J a-tcrra. um 
cu nó. um .:olo:trn c qua tro l> lgou.nho~. 
\lt;i,. th bt)!OtltnhO\ e'tão crn c •\lmção. 

como"' cu no' I ora ... ,,as cot~a~ que a 
~en te mesmo IIIV\.'nta, pouco mat~ h;Í tJUC 

Iiii~: r . unerna. 'o ans dnnungoo;. no duhc. 
11 à t:tJadc. não compcn'a ·enfrentar essa 
"'uaJa tnJa 1.!::! qutlômctro' ate ll>atlt ). 
Jc terra, para che!!ar l•i e tan1bt.'m não ter o 
qut! la7cr, não valc J pena. L~ntão. ficamo' 
pur aqut, 1110:\1110. 
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UMA HISTÓRIA DE GE(RE)NTE 
f bem possível que tenha sido cm Matinho< a 

pesca do camarão mais caro do mundo: - ··o Ari. 
um do' nosso' aqui na Agência, comprou uma 
tarrafa de mrus de 500 cruzeiros, e SaJU todo 
satisfeito para a pescana, tnclusive fazendo ·farol' 
para os companheiros; afinal, nenhum deles tinha 
uma tartafa como aquela. No fun da festa. voltou 
o An, com apenas um (01 1 c-amarão no samburá: 
o camarão de se1s milhões de dólares". 

A hhtória quem conta é Getülio Pereua de 
Araújo, 40 ano~. três filho:.. gerente da Agência 
da COPEL em Matinhos. na .:idade há dois ano< 
e meio. ha 17 na Companlüa. Re,ponsável pelo 
atendimento direto a mais de 5 mli consumidores, 
domiciliados na área de abrangêncw de Maunhos 
- delimitada pelo cai< do "ferry boa!" de Caiobá 
até a Prata das Ga~votas . Getúlto ~ó vem 
enfrentando um problema nesse seu tempo de 
litoral. "A maresia, que corrói grande parte do 
matenal, e obriga a uma constante vigilância. 
a uma cuidadosa manutenção. para que o 
fornectmcnto não seja comprometido" Getúlio. o gerente da Agência. 

• 
Parte da equipe de Marinhos.· da esquerda- para a direita, lsac. é o segundo. Getúlio, o quarto. 

ACONTECEU 
"O povo não v1a a hora em que a C'OPEL en· 

trasse aqui na regtão ... I sta frase. ouvtJa em Stquei· 
ra Campos, foi repelida cm todas as ctdades agora 
incorporada pela Lmpresa. pelo próprio pessoal 
que lá trabalha. A justificativa é que a CHEP não 
tinha mais para onde crescer: já tinha dado o má­
ximo, e a região estava exigindo cada vez mais, 
para poder con Linuar crescendo. F a chegada da 
COPI:.L só trouxe alegrias: um elctricista de Wen­
ce~lau Braz retratou bem o e~pírito de todos: 
"Se com toda5 as dificuldades a gente Já era ale­
gre, imagine agora. vamos ficar ma~s alegres ainda". 
E não ~em mouvo, pelo menos para o "Baiano''. 
elemctsta em lbaltl, obrigado a trabalhar "a pai­
sana" pois ~eu umforme, de tão gasto, Já não dava 
mais para o serviço "A C'llf.P dt~trtbu ia uniformes 
de 2 em 2 anos. ou mats. eu e~tou sem porque o 
meu Já acabou". 1: que jun to com a chegada da 
reponagem à agência, chegava o pessoal que en­
tregava os uniformes da C'OPl:.L. 

Mas apesar de todas a~ dificuldades, ("I u sou 
do tempo. umda, cm que as luzes da tlumma<,.ão 
pública eram ltgada~ uma por uma. com a varinha'' 
- Luiz Carlos Nóbtle, de Bandcuantes. com 20 
anos de CHD' I, o povo do Norte Pioneiro não 
perde, em nenhuma circunstância. o bom humor. 
e \ão estas pessoa~ que contam, com indisfarçável 
faceta de pioneirismo, hhtórias de >eu serviço. de 
seu trabalho, as dificuldade<, os dramas. e, hoJe, 
a alegria c a esperança num futuro melhor. 

O " 38" DE BANDEIRA!IITES 

Segundo Lu!Z Carlos Nóbile, "casos com con­
sumidor tem todo o dia. ma~> a gente escuta. dá 
um jeito c con torna: o consumidor mais bravo 
nunca chega a passar para o, !adoide ca do balcão, e 
nem eu sou louco de pas~ar pára o lado de Já; 
então. na ronversa a gente resolve''. Problema 
mesmo, enfrentou o Orlando, eletricista, que foi 
desligar um consu midor relapso e não pode exe­
cutar o ~erviço por motivo de força maior. ··o 
cano de um 38 na minha cara". Orlando acredita 
que o consumidor devia estar embnagado naquele 
momento, pois "hoJe ate somo\ amigos". O pro­
blema? Fo1 resolvido na pollc1a, assim como o 
fo1, também, um problema semelhante ocorrido 
com Gilberto Salamanca. de Uraí· "Um con,u­
midor não pagou a conta e eu, imediatamente, 
providenciei o desligamento: ao chegar no domi­
cílio dessa pessoa. ele prometeu pagar, e me pediu, 
e implorou. Comovido, acreditei na boa-fé dele e 
não fiz o desligamento. No mês segumte, vendo 
que ele não havia pago nem aquela fatura nem a 
do mês seguinte, fu1 lá e retirei o medtdor. Pouco 
depoi,, ele telefonou aqui para a agência e, com 
muita sutileza, ordenou: ·ou você põe o medidor 
de volta ou eu estouro os seus mJOios'. Dei queixa 
na polícia e ped 1 proteção. Mais tarde. vim a saber 
que este consumidor <!ra um bandido, em liberdade 
condicional". E afinaJ, ele pagou? "Que nada: con­
tinuml em débito até que o dono da casa (esse con­
sumidor era inquilino) vendeu-a para um outro. e 
ele teve de mudar-se". 

C'hetiando uma equipe de oito pe~>Oas. Getúlio 
acredita que tem 'Ido boa a parllctpação da C'OPI L 
no desenvolvimento do turismo no litoral 
paranaense, tese esta corroborada e avaliZada pelo 
lsac Rodngues de \1elo. eletricista da Agência 
há 12 anos, que, segundo conta. Já chegou 
em \launhos trabalhando: 

"O ônibus estava chegando aqui em 
Matinho>. e eu \Ó observando pela janela. Tão logo 
ele parou na 'rodoviária' (naquele tempo era 
'rodoviária' mesmo!) cu saltei e Já saí emendando 
fios. A situação estava preta; quando chovta, 
caía tudo". A exphcação para o fato. segundo 
lsac, é lógica: - "Naquele tempo - quando nem 
asfalto unha da estrada principal (a BR) para 
cá, e muito menos dentro da cidade- rudo era 
mais dtfícil: a grande área que o pessoal tinha 
de cobrir la mesma abrangida pela Agência, hoJe) 
era uma das barn:iras; outra era a existência 
de um único veículo para tudo: o serviço de 
emergência tinha de ser executado a pé, quando 
era perto. ou em veículo providenciado pelo 
própno mteressado, se acaso o veículo da 
Agência já estivesse ocupado. e mesmo asSJm, 
de nada adiantariam matS l'eiculos, pois não 
havia e~tradas: na maiona das vez e,, o único 
cammho po~sível era a faixa de areia da prata. 
L quando choVÍa, e mesmo essa faiXa Je areia 
fica,'a intransitável? Perdi as contas das vezes em 
que l'icarnos encaU1ados com o carro na areia, 
em dtas de chuva. Se pesarmos tudo isso, 
concordarem o~ qut. realmente, era difícil 
prestar um bom atendimento nessas condtçôes, 
não é?" 

lloje, a realidade é outra: com uma 
Subestação de 6.000 kV A respondendo pelo 
supnmento a toda essa área, asfalto em quase 
toda~ as vias públicas. e automóvetS e pessoaJ 
para dar conta do serviço. Getúlio tem meno\ 
dores de cabeça: de vez em quando, até lhe 
sobra um tem pinho para tentar "bolar", 
juntamente com os demais companhe~ros, um 
e,tatuto para o Grémio de Copeltanos do 
litoral que pretende fundar , com a aJuda do 
pessoal do Grémto Já existente cm Paranaguá 
- ·•o c~tatutojá c~tá quase pronto. a gente está 
mats ou menos encalhado é na escolha do 
nome para o grêrruo. Como é dtfícil balizar um 
clube I" 

O MACACO DE WENCESLAU 

Há cinco anos como elctricista em \Venceslau 
Braz. lvanil dos Santos sabe bem como é realizar 
seu \erviço quando não se tem o mirumo de equt· 
pamento à dt~posição. Ele e outro colega ttnham 
de dividir uma Única escada para o trabalho, e 
quando um saía para a tender uma solicitação com 
a escada - que, por sinal. tinha de carregar nos 
ombro> o outro tinha de "se virar". Nesse ritmo, 
lvanil desenvolveu certas habilidades. maL> apro­
priada, para um artista de circo que, propriamente, 
para um eletricista. " I u corria. embalava, c punha 
as ~olas dos pés no poste, ao mesmo tempo ~m que 
o abraçava; ass1m começava a mmha ·e~calada', 
'ubmdo de quatro que nem escalador de coquei· 
ros. Quando chegava lá em ctma, prendta o cm to e 
fazia o trabalho. A gente tinha de dar uma de ma­
caco, assim, de vez cm quando, senão o serviço não 
saía". 

Além da precariedade de equipa.'llentos, que 
agora passa a ~er cotsa do passado, o próprio for­
necimonto de encrgJa para a ctdade também era 
mouvo de preocupação: "Quando o padre de Si· 
queua Campos, aqui pertmho. fez uma festa. há 
umas trés \emanas. faltou luz aqu1. quando e>tava 
anoitecendo, lá pelas 6 da ta.rde. o padre acendeu 
a' luLcs do pátto da igreja. para continuar a quer­
me~sc. no que ele acendeu a luz lá, caiu tudo aqu1. 
A tensão não se aguentava em pé". 
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RECRUTADORES CONGREGADOS 

l·o1 na COPI L a h:rceira reunião ,la I RSCC - lntet;ração de Re.:rutadorc' c Selecionadore~ de 
l·mpreo;a, da Lrande Cunuha. rcalízac.la n<> d1a 13 Je novembro ultimo. I r-.cc é uma organização que 
t~m a linahdaJc de .:ungre!!ar p~"oa, que c.tcJam ligada\ a ;Írea' M recrutamento~ 'clcção Jc pes~oal, 
na' cmpre~a,. 

Lntrc 0) objetivO\. Jc,tatam-w congrcga.r o\ n!nutadorc' c ~lcc1onadorc\ Jc pe,,oal, a rim de 
formar comc1enclu de cla"c c •lotar o' parwapun tc' de rccurw~ tecmco' c métoJo, de recrutamento e 
'cleção mal\ aplicrlvci' a' 'uu' cmprc'a': promover mtcrcãmbiO\ c tnlormaçõc' 'obre candtdato' a 
emprego, 3\\1\lir os pamclpantc\. no' pl3nCJamentO\. na tmplantação. admml,tração c C'(C~o"Ução Je 
trabalho~ relcreniC' ao recrutamento~ 'cleção. c promo\·cr pc~u~>as. pale,ua,, conferência> e debate, 
'obre técnu:a' Je rec:ur'o' humano,, 

A entidade conta com a p3rlictpação de 2 1 ~mpre'u' c Já vem aprc,cntando rc,ultado\ 'ati~Jató­
no' e promt\\Ore~. apc,ar do pouco tempo de C).l\tén.:ia. 

Outra> emprc~s mui •. interc"ada, e li!!ada-. ao U'>'Unto, poJcrão liba.r-<c 3 IRS I C que já esta em 
!;1)1! l!nal c.lc .:laboração do> c,tatUllh que regerão a à.\,OCiação. 

LIVROS NOVOS 

LEAO PERSEGUE VEICULO 
DA COPEL 

I ,ta lu-tona~ vcrJaJetra c merece na reghlrll 
na pubhca~ão "O lmpo"tvcl;\c:onrccc · 

O ·tan.:c ... 1con tcco:u no Norol'\tc Jo Paraná. 
numa c1dadc11nha Jenonunat.1.1 l tauna Ju Sul. 
n3 tarde en,olarada Jo J1a 12 .te novembro ulumo 
Lima companlua ctrccn'c 'c preparava para uma 
rcmporada naquela~ em outr<h cidade, da rcgtão 
c ,cu pequemo comboio de veicul<h tá adentrara 
uo pcrím.:tro urbano. l 'm ÜllmHl vci,·ulo, 
retardawrio. uac1onav;~ uma .raulil .:orn trê' lcõn 
!\'uma da- rara' curva' da t!' trac.la. um automovcl 
l 1ut, da TI LL I' \ R lc,uHóno dc l.oamla1, com 
do" ocupante<. chucou-<e com o reboque Jazendo 
com que .J Jaula ca1ssc \Obre o Vl'l~.:ulu. olcreccndo 
condrçõc' para que a' h'ra' ganh;hwm a liberdade. 

Lugo apih a ruga do' anunai,, ,egundu con,ta 
na 1rnprcn'a ,lc Paranavai. cl\ o.:upantc:' do l' tat 
toram 'ocomdo' por ~'tranho,, h~nlfo,, Jc:~1Jo 
~o Impacto da jaui.J ,obre o veículo , Jcvenam ,cr 
condULidO> â Cidade de :-.o\J l.ontlnna para 'crcm 
atcnd1do, nu m ho,p1tal local 

0'> tre' Jcõc,. no enlanto. ~:ontmuu ram à ,o) ta 
nu, pro,mududc,. ~em bem a<·abav,\m de \Cr 
atend idos os lunc1onãrto' da li 11 P \R. chegava 
tambem ao local uma v1aturu da COP! L 
o volkw.agen Scdan \ 1025 rum O'> lunc:lllnario' 
Joel I ranci\CO Rihetro e Claud1o LutZ l1"ot, 
urnbo' do SD do [,cmono do:- Ol,tnbui~o·Jo 
de Pa.ranava 1. 

>\ ht<otória, de"c ponto em J1untc. quem 
conta é ChiuJ1o LutZ l1~sot : 

" \ pro'\lmam<>-no' Ju local cvm o ~c 1culo 
C (lUVImO\ O apelo d~ Um dO\ lllllCIOIIUIIIh 
da H LI PAR para que .!Vt-.á,~cmo'o e'~nlóno 
Je,..a I mprc .. a cm LoanJa. por tcl~lone, 'ob re 
o Jl'tdcntc \ tmo> llol\ Jeõe~ pró\ uno'~ jaula 
quchradJ. ma) não ob~ervumo' um tcrcctro mal\ 
Ji,tante. Ã mcd1da que o l'a"at que pre,tou 
.. ocorro acl\ !crido' 'e dl,tanctava. dmgtmo\ no\,0 
veiculo cm I rente fazendll um pequeno contorno 
para no' ala\larmo~ do< lcõc' que tínhamo' vt,to. 
1\c'\C pequeno contorno. apro\1man1o-no' Jo 
tc rcc1ro leão ~cm percebe-lo. I te era o mui~ 
'l'~u\lado ramo qur avan~·ou contra o no\\o 
vctculo. damli~:ando-o. Pego' de 'urprc..a, no-. .. a 
rcação l'ot acelerar c fug1r do local O harulho Ja 
acclcra\·ão, no entanto. a~,u,tou-o mui' JinJu. A i 
o que aconteceu é o que toc.lo, Já ,abcm : o leão 
\UIU cm nO'>>J per~guição ~ >Ó Jc'1'tiu porque 
Jcpot' de cem ou cento c cmqucnta metro' o 
veículo alcan~·ou veiO<: idade mn1or". 

Refcmh do \LI\ to, 1 i"ot e Joclrêm hoJe 
muiro J contar 'obre o cp1'Ód10. \ nrc a 
pro\tmtdadc da época da~ dct:laraçõc' dl' n:nJa 
JÓ C\ tão ate cn~mando mtere~'adn' 'obre como 
se cwapa do "leão" ... 
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A Biblioteca da Empresa acaba de mcorporar 
ao seu acervo 195 novos volumes, que foram ex­
postos durante J semana em que fo1 comemorado 
o 27~ amversáno da Companhia, na III Exposrção 
de Novos Livros. 

Todas as obras têm por temas áreas técnicas 
com dpllcação em servtço, como Engenhana Elé 
trica, Admimstração, Estai isrtca, Economt a, D•re1-

to e outras. sendo que 90'~' das novas aquistçc5es 
são escr11as em português 

À Exposição. comp.lreceram cerca de 150 pes­
soas, que conheceram - em primetra mão - os 
novos litulos, agora ra tncorporados aos 4 mtl ou­
tros fo ra normas técntcas, revtstas, relat6rr os e 
trabalhos q ue compõem o acervo da Btbltoteca 
do COPEL. 

AQUISIÇÕES DA BIBLI OTECA 

ADMINI STRA ÇÃO 

ALEXANDER HAMILTON INSTITUTE La 
delegacion · el secrero dei ext to dei e)ecu I IVO 
c1981 83 p 

BAUVIN, G A tnformáttca a servu;:o d a gerên· 
era . 1975. 99 p. 

CAUTELA, A L & POLLONI. E. G F Siste 
mas de informação da admtntstração de empresas. 
119801 190 p. 

DECONTO. V R. R & STOLTZE C de C 
Formação de uma estratégia governamental 1980 
77p 

EHRLICH P J Avaltação e seleção de proJe· 
tos de investimento: cnténos quanu tattvos 119791 
18 4 p 

KAHN, H., comp. O futuro da empresa 
119751. 152p. 

ENGENHARIA ELÉTRICA 

BOCCHETTI P & MENDEL, C A. Corrente 
alternada. 11979 1. 210 p 

CAVALCANTI. P J M. Fundamentos de ele· 
trotecn tca para técnrcos em eletrônica. 119BOI 
218 p 

DIRECTOR. S W C~rcuitos elétrtcos. 119801 
666 p. 

NOV/DEZ - 1981 

FEINBERG, R ,ed Modernpowertransformer 
practtce. 119801 359 p , 

JOHNSON W. C Ltnhas de transmissão e cir· 
CUltOS. 119801 360 p 

LAITHWAITE E R & FRE RIS, L. L. Elec· 
trtc energy: 11s generatton transm1sston and use. 
lc19801 

MCPARTLAND, J F Como projetar sínemas 
elétrrcos. 119791 343 p 

EST ATfSTICA 

FONSECA J S da & MART INS. G de A 
Curso de estat isttca. I 19811 

THOMAS J J Introdução à anãltse estatis 
ttca para economtstas. 119781 294 p 

PARANÁ- POPUL AÇÃO 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E ESTATr'STICA. Sinopse pre­
ltm tnar do censo demográftco, IX Recenseamento 
Geral do Brasti·1980-Par.:mâ. 1981. 109 p. 

SECRETÁR IAS 

BERTOCCO, N . & LOYOLA, A . S 
rta profissão, carretra. técn1ca 119801 

Secretà· 
165 p . 
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AM IGO DE ESCOTEIRO 

Li ndolfo Zimmer, Diretor de Engenhana e 
Construções recebeu, no iníc1o de novembro, um 
diploma de " AMIGO DO GRUPO" dos escotei· 
ros São Judas Tadeu de Curitiba. 

A entrega foi fe1ta por Lúcia Russ e João Vi· 
centini Filho, em nome do grupo, em reconheci· 
mente por serviços prestados. 

19 SIMPÕSIO INTERNO DE 
USUARIOS DE APL. 

No sentido de pro mover um maior intercâmbio 
de e'l:periências entre a~ areas administrativa. fi· 
nanceira e comercial da l:.mpresa. realuou-~ no~ 
dias 24. 25 e 26 de novembro, o l!l Simpósio ln· 
terno de Usuános de APL. l:.sta realização foi 
coordenada pelo SSP DPSG - Departamento de 
Sistemas e Informações Gerenciab. 
Duranw a realização do simpósio foram d iscutidas 
técnica.s especiais de programação em APL tais 
como u.so de processadorc~ auxiliares e analisado o 
comportamento da rede de terminais da Empresa, 
obtendt>-se soluções conjuntas entre processamento 
de dados e usuários, na otim~Zação do uso dos 
recursos computacionais. 

14 

REUNIÃO DA DAD 

Este regtsrro mostra um aspecto do que foi o encontro de Gerenres da D irecoria Admlntstrativa, 
acompanhados de seus cônjuges, na sede social da Fundação Copel, em Campo Compfldo. 

Da Tflunião constaram jogos de salão, onde todos puderam participar e mostrar as qualidades, e fina· 
lizou com um Jantar de confraternização, à base de 'vatapá'. 

É um exemplo a ser seguido. 

EXPOEME 

Paralelamente à realizaç§o do VI ENSEMME, esteve aberta à visitação publ ica no saguão do ediffcio 
do SES I, uma exposição de painéis fotográficos e estatlsticas , a lém de maquetas, das empresas vincula· 
das ao Ministério das Minas e Energia e empresas estaduais concessionárias de serviços públicos com 
atividades nas áreas de energia e mineração. 

A EXPOEME pretendeu mostrar tudo o que tem sido feito, ultimamente, no campo energétiCO 
em todo o Brasil , seja na utilização de fontes convencionais- hidroeletricidade, petróleo, carvão-, 
seja no trabalho de pesquisa, implantação e utilização de novas fontes - álcool , energia nuclear ,lenha 
e outros. 

A exposição foi aberta no dia 23 de novembro pelo Mtnistro Cesar Cais, das Minas e Energia 
e pelo Governador Ney Braga, estendendo-se até o dia 27. 

..... •.. 

c 1M• 
..... 

""'• 

COPEL INFORMAÇÕES - ANO XIII- N~ 81- NOV/DEZ- 1981 



ENCONTRO DE SECRETÁRIOS DE MINAS E ENERGIA 
Durante dois dia1o o Mini~tro Cés:~r Cais. os Go­

vernadores do Rio Grande do Sul. Santa Catarina 
e Paraná, respectivo~ Secretários para as áreas de 
Minas e Energia. diretores de empresas do Sistema 
MM[ e representantes de empresas reg~onais liga­
das ao assunto, estiveram reumdos em Curiúba 
(dias 23 e 24 de novembro), com o objetivo prin­
cipal de compatibilizar as poi{!Jcas do Ministério 
das Minas e Energia com os interesses dos governos 
estaduais. 

A coordenação de~se VI Encontro de Secretá­
rios de Minas e Energia - ENSEMME, ficou a 
cargo da COPEL, que, ao final dos dois dias de 
debates e estudos, viu expedido o Aviso de Pnori­
dade Setorial para a construção da hidrelétrica 
Segredo, com início de operação previsto para 
1988. 

O Paraná obteve outras conquistas no~ plei­
tos apresentados - ao todo, foram I 9. nas áreas 
de energia e mineração. 

A COPEL propôs a isenção do Empréstimo 
Compulsório à Eletrobrás para os industriais 
que efetuarem a substituição do combustível 
derivado de petróleo por energia elétrica, tanto 
sazonal não garantida quanto garantida por tempo 
determinado. Embora não totalmente, a sugestão 
foi acolhido pelo MME, com a redução da ali­
quota em cerca de 70% (de 33 para I 0%). 

Com referência à concessão de recursos do 
Governo Federal à COPEL para execu tar exten­
sões de redes de energia elétrica para atendimento 
de moradias de populações radicadas em áreas 

1..1.:' ~ ' . 
A abertura do ENSEMME foi feita co,;; os hasteamentos das Bandeiras do Brasil, dos três Estados do Sul 
e de Curitiba. Pela ordem, Amaral de Souza, Governador do Rio Grande do Sul: Ney Braga, Governador 
do Paroruí; Cesar Cais, Ministro das Minas e Energia: Jorge Konder Bornhausen, Governador de Santa Ca­
tarina e Jaime Lerner, Prefeito Municipal de Curitiba. 

Cesar Cais proferiu palestra sobre a Política Energética Brasileiro. com o balanço das atividades do Ministério das Minas e Energia e perspectivas do setor para 
os próximos anos. 

periféricas de cidades, vilas e povoados, em núcleos 
não qualificados como favela, mas de batxa renda, 
a Companhia Paranaeme de Energia roi atendida 

os recur'<ls serão mclu idos no orçamento da Lle­
trobrás, no próxtmo ano. 

O Mirustro César Cals au tortZou enviar para 
estudos da l.letrobrás e atendimento posterior. a 
liberação de recursos do Programa de Mobilização 
Lnergética. para prosseguir programas de eletrifi­
cação rural no Estado e con tinuaçãu dos estudos 
de inventários do potencial energético de bacias 
paranaenses. l:.nvtado para estudos da Eletrobrás, 
também. o fmanciamento para o programa de 
melhonas do mtema elétrico do Norte Pioneiro. 

Autorizado para J 982 o financiamento comple­
mentar da Eletrobrás para cobrir sua participação 
linanceira na construção da Usina Governador 
Bento Munhoz da Rocha Netto (Foz do Areia). 

O J:.NSEMME foi realizado no auditório do 
SES! e reuniu uma cen tena de técnicos dos três 
EHados da Região Sul, ligados ao seror de energia 
e mineração. 

~ 
No encerramento o Ministro das Mirras e Energia anunciou os resultados do .t:nconrro de Secretários. Na 
foto, Oswaldo Baumgarten. Diretor Geral do DNAEE, Cesar Cais, Ney Braga, José Costa Cava/canti,Pre­
sidente da Eletrobrás e da ltaipu Binacional e Paulo Procopiak de Aguiar, Presidente da COPEL. 
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COPEL COORDENOU SELAB 
Com o apoio do M.nosténo das Minas e Energoa, 

a COPEL coordenou, de 19 a 23 de outubro últi· 
mo. o li Seminário Latinoamericano de Bioenergia 
·SELAS, promovido pela Organização latinoame­
ricana de Energia - OLADE O ob)etivo básico é 
estabelecer um intercâmbio de idéias e informações 
na comunidade da América latina, ao mesmo tem­
po em que dinamiza a formação de uma política 
regional quanto a utolozação de recursos naturais 
de geração de energia, o Seminário reunou maos de 
80 técnocos em booenergoa, dos quaos mais de 50 
estrangeiros. representando 21 paises. 

Estavam presentes à solenidade de abertura do 
Semináno, no auditório da Empresa , o Ministro 
César Cais. o Governador Ney Braga, o Presidente 
da COPEL, Paulo Procopiak de Aguiar, o Prefeito 
de Curltiba, Jaome Lerner, e o Secretáno Executi­
vo da OLADE, Gustavo Rodriguez Elizarrarás. 

Falando na oportunidade, o Presidente Paulo 
Aguiar destacou a importância da conjugação de 
esforços dos países launoamericanos , " no sentido 
de favorecer a utílozação maos eficoente dos novos 
recursos energétocos e mesmo daqueles que retor· 
nam, após a crose, à promeora linha das chamadas 
alternativas não convenc1ona1s" Chamou a aten­
ção, também, para a convenoência da utilização de 
"tecnologias ma1s simples. que utilizem menos 
capitais e mais recursos humanos como opção de 
energéticos" para os paoses menos índustroallzados, 
CUJaS populações ruraos respondem por grande par­
cela do total 

Defendendo a formulação de uma politica de 
substitu1ç<'Jo do petróleo voltada mais para a con­
dição de países pouco ondustrlal izados, que não 
poderiam absorver as soluções apontadas e adota· 
das por pafses que empregam mais a tecnologia 
e menos a mão de obra. Aguiar afirmou que " cabe 
aos países em desenvolvimento da Améroca Latina 
ampliar, diverslf1car e 1ntensof1car seus esforços no 
senrido de assegurar graus progressivos de avanços, 
notadamente na área de energ1a, ma1s compat lve1s 
com as suas cond1ções sóc1o-econõm1cas" 

Nesse sentido, destacou o que já vem sendo 
fe11o no Paraná no campo da exploração de fontes 
renováveiS' a h1droeletroc1dade e os recursos de biO· 
massa, além da partiC ipação no Proálcool , e os pro­
gramas de pesqu1sa e aproveitamento consignados 
no Plano Energét 1co do Estado. "que reflete a 
grande preocupação do Governador N~v Braga no 
sentido de que o Paraná colabore ef1cazmente no 
árduo esforço nac1onal de ajustamenro ã crose do 
petróleo, oroentado pelo Monosrro das Monas e Ener· 
g1a, sob a l1derança de seu titular, César Ci.l ls" , fi -

. 
Na abertura dn Seminário, a mesa diretora dos trabalhos.· Pedro Demeterco. Paulo 
Braga, Jaime Lemer u Gusravo Elizarrarás. 

nalizou Aspecto da solenidade de aberrura 

Ney Braga. em sua saudaçlio às rlelegaç04s t•lslrames 
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